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INFOGRÁFICOS ANIMADOS NO ENSINO MÉDIO: 
UMA PROPOSTA COM A MODELIZAÇÃO E A 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA GENEBRINAS

ANIMATED INFOGRAPHICS IN HIGH SCHOOL: 
INTRODUCING MODELING AND GENEVAN DIDACTIC 
SEQUENCES TO THE PORTUGUESE LANGUAGE CLASS

Rodrigo da Silva Lima1, Núbia Gabriela da Costa Silva2, Geam Karlo-Gomes3

RESUMO

Este artigo tem por objetivo refletir sobre o ensino de Língua Portuguesa (LP) a partir de 
práticas de linguagem com gêneros da cultura digital. Para isso, metodologicamente, foi realizada 
uma pesquisa documental, analisando duas principais fontes: a) uma modelização e uma sequência 
didática desenvolvidas em uma turma da 3.ª série do Ensino Médio; e b) dois infográficos animados 
produzidos por estudantes da referida turma na plataforma Animaker. Este estudo toma como base 
o ensino de gêneros textuais a partir do procedimento didático elaborado pelo grupo genebrino 
(DOLZ; NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 2004) no viés do interacionismo sociodiscursivo 
(BRONCKART, 2003b). Os resultados indicam que os dispositivos modelização e sequência di-
dática viabilizam o trabalho docente, funcionando como modus operandi mediadores do ensino 
de gêneros textuais nas aulas de LP. Esses procedimentos didáticos possibilitaram o planejamento 
e a execução do ensino em prol do desenvolvimento das capacidades de linguagens na produção 
de infográficos animados, com o aporte pedagógico de Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação (TDICs).
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ABSTRACT

This paper aims to reflect on the teaching of Portuguese Language (PL) based on language 
practices with text genres from the digital world. In order to achieve such a goal, documentary 
research was carried out in which two main resources were examined: a) modeling and a didactic 
sequence developed in a class of the third year of highschool, and b) two animated infographics 
designed on the Animaker platform by the highschool students. This study draws on the teaching 
of text genres based on the didactic sequences developed by the Genevan group (DOLZ; NOVERRAZ; 
SCHNEUWLY, 2004) following the sociodiscursive interactionist framework (BRONCKART, 2003b). 
The findings demonstrate that the modeling and didactic sequence resources act as an effective tool 
in the teaching of text genres in PL classes. These didactic procedures enabled teaching planning 
and practice which helped develop language skills through the design of animated infographics 
with the help of Digital and Information and Communication Technologies - ICTs. 

 
Keywords: text genres; didactic resources; animated infographics.

1  INTRODUÇÃO

A comunicação humana, em tempos em que a cibercultura ganha cada vez mais visibilidade, 
engendra transformações bastante significativas nos mais diversos modos de obtenção de infor-
mações. O avanço tecnológico, em diversos setores da sociedade, potencializa a importância das 
Tecnologias Digitais de Informação e da Comunicação (TDICs) no apoio à produção e ao com-
partilhamento de conhecimentos. Assim, se o uso de aplicativos digitais para fins diversos e o 
acesso aos textos que circulam na internet já fazem parte do cotidiano de grande parte de crianças 
e jovens, a escola não pode ficar alheia a essa realidade. Do contrário, as práticas de leitura e 
produção textual precisam ser construídas a partir de situações de comunicação mais próximas dos 
contextos reais de interação. Portanto, em Língua Portuguesa, necessita-se contemplar situações 
de aprendizagem cada vez mais significativas. Mas como implementar situações de aprendizagem 
de leitura e produção textual com o uso de TDICs?

Ora, sabe-se que isso já tem ocorrido no âmbito educacional, em situações em que os estu-
dantes têm utilizado diferentes formas de produção de conhecimento a partir do uso de ferramentas 
disponíveis no ciberespaço, o que implica a necessidade de escolher procedimentos didáticos que 
possam viabilizar um trabalho satisfatório em sala de aula. É nessa perspectiva que se elege aqui 
a proposta de Modelização e Sequência Didática, nos moldes do pesquisador da Universidade de 
Genebra, Joaquim Dolz, em colaboração com outros professores suíços e em diálogo com estudos 
já derivados desse procedimento (SCHNEUWLY; DOLZ, 1999; DOLZ; NOVERRAZ; 
SCHNEUWLY, 2004; MACHADO; CRISTOVÃO, 2006) no viés do interacionismo sociodiscur-
sivo (BRONCKART, 2003b).

Nesta pesquisa, tomou-se como recorte uma proposta desenvolvida em uma turma de 3.ª 
série do Ensino Médio, em uma escola no Nordeste brasileiro que participou do Programa Residência 
Pedagógica da CAPES.4 A proposta sucedeu nos meses de maio a agosto de 2021, por meio de 

4 Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior.
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aulas síncronas realizadas no ambiente digital do Google Meet e aulas assíncronas mediante a 
utilização do WhatsApp.

O gênero textual objeto de ensino foi o infográfico animado. De acordo com levantamento 
realizado no Portal de Periódicos da CAPES,5 foram encontrados 14 resultados de pesquisas sobre 
esse gênero, utilizados nas áreas de Jornalismo, Saúde, Design, Ciências e Cinema. Os estudos 
versam sobre infografia animada e focalizam o seu uso na promoção de campanhas e propagação 
de informações sobre saúde (GUERIN et al., 2019; GIRONDI et al., 2021; COSTA; DOMINGUES; 
FONSECA, 2022) e a descrição de aspectos composicionais e funcionais do gênero, destacando 
a sua função de transmissor de informações (COLLE, 2004; CAIRO, 2008; RANIERI, 2008). Na 
área da educação, Silva, Aguiar Júnior e Belmiro (2015) utilizaram um infográfico animado em 
aulas de ciências e consideraram esse gênero como um recurso mediador indispensável para o 
processo de ensino e aprendizagem.

Entretanto, não há estudos que se voltem para o trabalho com esse gênero em sala de aula, 
muito menos considerando o desenvolvimento das capacidades de linguagem mobilizadas em 
práticas de produção textuais escolares com o ensino de Língua Portuguesa – LP.

Em virtude dessa lacuna, assim como considerando a necessidade de inovação e do trabalho 
com textos da cultura digital que já circulam nos veículos de comunicação midiáticos, torna-se 
relevante visualizar como podem ser mobilizadas as capacidades de linguagem dos estudantes 
nos processos de leitura e produção textual potencializados por atividades organizadas por 
Modelização e Sequência didática. Mais especificamente, busca-se responder a seguinte questão: 
Como desenvolver as capacidades de linguagem no ensino de Língua Portuguesa com discentes 
do Ensino Médio, inserindo-os em contextos sociodiscursivos da cultura digital para a produção 
de infográficos animados?

Nesse sentido, com o objetivo de refletir sobre o ensino de Língua Portuguesa a partir de 
práticas de linguagem com gêneros da cultura digital, toma-se como base os apontamentos de 
Bronckart (2003a, 2003b), Marcuschi (2010) e Bakhtin (2011), para discutir sobre as concepções 
de gêneros textuais. No que se refere à cultura digital, tecendo breves considerações sobre o uso 
de TDICs nas aulas de LP, consideram-se as perspectivas de pesquisas recentes, como Heinsfeld 
e Pischetola (2017). Para apresentar as definições de infográficos no universo digital, os trabalhos 
de pesquisadores pertinentes são postos em discussão (COLLE, 2004; CAIRO, 2008; RANIERI, 
2008). Também é preciso considerar o documento nacional que orienta o ensino de Língua 
Portuguesa, como a Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2018, p. 471), ao res-
saltar que na área de Linguagens e suas Tecnologias, deve-se focar na “identificação e na crítica 
aos diferentes usos das linguagens, explicitando seu poder no estabelecimento de relações [...] e 
no uso criativo das diversas mídias”.

Antes de adentrar nos procedimentos metodológicos empreendidos nesta pesquisa e na 
discussão dos resultados, apresentam-se, nas próximas seções, a proposição teórica que embasa 
este estudo de reflexão sobre o ensino de Língua Portuguesa na perspectiva da cultura digital e as 
especificidades do gênero infográfico animado, sua modelização e sequência didática.

5 Disponível em: https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php 
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2  ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA: OS GÊNEROS NA CULTURA DIGITAL

O surgimento das tecnologias digitais propiciou uma reestruturação da sociedade, pois a 
conectividade gerou novos hábitos. A população aderiu aos novos meios de comunicação que 
oferecem recursos digitais cada vez mais interativos e diversificados. Com relação aos desafios 
para a educação no contexto da cultura digital, Heinsfeld e Pischetola (2017, p. 1356) destacam 
“a necessidade de a escola propiciar o desenvolvimento das habilidades necessárias à atuação 
cidadã em sociedade e a urgência de serem exploradas as potencialidades das redes digitais”. O 
uso das tecnologias aproxima os estudantes da contemporaneidade, dando-lhes mais autonomia 
em seus processos de aprendizagem. A presença das TDICs na sociedade é incontestável, e cabe 
aos professores e demais profissionais da educação incluí-las no contexto da sala de aula, prepa-
rando os discentes para um futuro cada vez mais permeado por aprendizagens mais interativas.

Além disso, é importante destacar que incluir as novas tecnologias na educação não é 
apenas escrever em uma lousa digital, visto que se faz necessário buscar ferramentas que favo-
reçam a interação entre os indivíduos. Para Heinsfeld e Pischetola (2017, p. 1352), a “cultura 
digital se caracteriza, portanto, pela reestruturação da sociedade, oportunizada pela conectividade, 
emergindo transversalidade, descentralização e interatividade”. Nessa perspectiva, os docentes 
devem estar atentos e reconhecer os impactos culturais causados pelo avanço das tecnologias 
digitais na atualidade, pois é a partir daí que seus objetivos e métodos de ensino podem ser re-
pensados. Nesta nova era digital, na qual as pessoas já nascem “teclando”, é de fundamental 
importância uma escola atenta e flexível para caminhar em consonância com os jovens e com a 
cultura digital da qual fazem parte.

Com o avanço tecnológico, os textos manifestam-se a partir do uso de recursos visuais 
e sonoros, com a finalidade de entreter, informar e motivar o leitor para que se interesse e 
busque novas informações sobre as temáticas que compõem o texto. Para Gualberto (2016, p. 
52), a existência de “recursos visuais na atualidade está ganhando cada vez mais espaço no 
cotidiano da sociedade, interferindo nas práticas sociais, as quais geram novos formatos de 
textos e, portanto, novos gêneros.” Nesse sentido, é fundamental que os professores de LP 
explorem os novos gêneros textuais advindos dessa cultura digital, preparando os discentes 
para lidar com os desafios presentes nessa sociedade que, gradualmente, exige cada vez mais 
um acesso rápido e dinâmico de informações.

Com efeito, considerando que o ensino de LP ocorre a partir do estudo e produção de gêneros 
textuais; e partindo da ideia de que os indivíduos, de qualquer comunidade linguística, interagem 
por meio de textos, os quais são inúmeros e organizam-se em gêneros (BRONCKART, 2003b), é 
preciso considerar as contribuições de Bakhtin (2011), que estuda os enunciados na esfera discur-
siva da atividade humana. Também é pertinente considerar a perspectiva de Bronckart (2003b, p. 
58), que defende: “as atividades humanas mediatizadas por uma língua se desenvolvem e se di-
versificam, essa tende também a se especializar em formas de organização diferentes ou textos”.

Marcuschi (2010) define os gêneros textuais como textos materializados que circulam no 
cotidiano, com características e funcionalidades definidas em razão das práticas sociocomunica-
tivas; as sequências tipológicas neles contidas se caracterizam por sua natureza linguística, podendo 
ser agrupadas em cinco categorias: narração, argumentação, exposição, descrição e injunção. 
Marcuschi (2010) também apresenta a noção de domínio discursivo, o qual relaciona-se a campos 
nos quais os gêneros textuais podem ser identificados, por apresentarem discursos específicos ou 
originários: de instâncias jurídicas, jornalísticas, religiosas etc.
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Nesse sentido, são, portanto, muitos os aspectos a considerar no processo de transposição 
didática (CHEVALLARD, 1989) de um gênero textual, que envolve diversas capacidades de lin-
guagem, como é o caso do infográfico animado.

3  O INFOGRÁFICO ANIMADO

Os infográficos derivam da esfera jornalística e fazem parte dela desde o jornal impresso, 
operando na atualidade em meios digitais em virtude do avanço tecnológico (RANIERI, 2008). 
Esse gênero tem a predominância da tipologia expositiva, com a recorrência de elementos linguís-
ticos explicativos e analíticos. Ademais, pode conter a injunção, em vista de um possível propósito 
de ensinar a construir, montar ou usar algum objeto (por exemplo: montar móveis, construir textos, 
usar aplicativos ou softwares).

Colle (2004) define infográfico como uma unidade de combinação de códigos icônicos e 
verbais usada para fornecer informações objetivamente. Segundo esse autor, os infográficos – ou 
IGs – podem ser organizados nas seguintes categorias, segundo seus objetivos: (1) IGs científicos 
ou técnicos; (2) IGs de divulgação; e (3) IGs de notícias ou jornalísticos. No primeiro grupo, en-
contram-se os textos técnicos para apresentação de resultados de pesquisas de áreas específicas 
para um público delimitado. Por outro lado, tem-se, no segundo grupo, os IGs que divulgam dados 
científicos de maneira simplificada para a população. Já os infográficos jornalísticos, são consi-
derados os mais antigos, usados para facilitar a visualização e compreensão das informações 
apresentadas em noticiários e jornais.

Além disso, para Cairo (2008, p. 16, tradução nossa), os infográficos funcionam como uma 
“ferramenta para analisar a realidade a serviço dos leitores, melhorando sua compreensão”.6 Essa 
concepção evidencia não só a parte textual do gênero, como também seu caráter funcional nas 
atividades humanas implicadas na utilização da língua (BAKHTIN, 2011). Além dessa noção de 
infográficos como ferramentas, Cairo (2008) define esse texto como uma apresentação dos dados 
de modo esquemático, sendo, pois, o diagrama – a representação visual do assunto apresentado 
– o elemento central de um infográfico.

Ora, com o avanço das tecnologias, os infográficos modificaram-se e passaram a ser veicu-
lados em meios digitais, e com isso, “ganhou autonomia, novas formas de expressão, ficou animada, 
interactiva, colorida, e, em muitos casos, multimédia” (RANIERI, 2008, p. 262). É a partir desse 
contexto de transformações que surgem os infográficos animados. Na ótica de Ranieri (2008, p. 
264, grifos nossos), ao serem vinculados no ambiente digital, esse gênero pode conter as seguintes 
características ou modos de apresentação: “estático, quando não há movimento, ou dinâmico, a 
partir do momento em que tenha alguma animação; [...] activo, quando precisa de um interlocutor 
que faça mover o gráfico”.

De todo modo, a dinamicidade atribuída ao infográfico animado se dá pela incorporação de 
elementos em movimentos para apresentação de alguma informação de forma objetiva e precisa, 
incluídos em legendas, imagens, ícones e vídeos na produção audiovisual. Nessa perspectiva, 
evidencia-se a noção de um gênero textual que possui um sistema híbrido para apresentação e 
partilha de informações, mediante a utilização de meios verbais e visuais (SCHMITT, 2006).

Nesse panorama, Alford (2019) destaca a importância do uso de infográficos pelo professor 
na sala de aula, evidenciando que este, ao instruir os discentes sobre esse gênero textual, pode 

6 “herramienta de análisis de la realidad al servicio de los lectores, mejorando su comprensión”.
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favorecer o desenvolvimento de habilidades de leitura e avaliação crítica, consumo e produção 
consciente de textos. Isso posto, percebe-se nos infográficos animados a possibilidade de desen-
volver capacidades de linguagem indispensáveis para as atividades de leitura e escrita de textos 
na escola do século XXI. Nesse cenário, os contextos sociodiscursivos estão permeados pela cultura 
digital e o universo dos gêneros textuais multimodais, e por isso, a necessidade de eleger proce-
dimentos didáticos propícios ao desenvolvimento de práticas de linguagem.

4 A MODELIZAÇÃO E A SEQUÊNCIA DIDÁTICA NO DESENVOLVIMENTO DAS 
CAPACIDADES DE LINGUAGEM

 Considerando o ensino de Língua Portuguesa para o desenvolvimento das capacidades de 
linguagem na produção de gêneros textuais, escritos, orais e multissemióticos, a modelização e a 
sequência didática propõem uma sistematização das etapas do ensino. No que se refere à sequência 
didática, Bronckart (2010, p. 172) assinala que a “finalidade geral das sequências é o domínio, na 
produção e na recepção, dos gêneros de textos, na medida em que eles se constituem como instru-
mentos de adaptação e de participação na vida social/comunicativa”. Nesse viés, considera-se o 
aspecto funcional do texto nas atividades desempenhadas e/ou desenvolvidas pelos indivíduos.

 A proposta de elaboração de sequência didática para o ensino de gêneros foi concebida 
por um grupo de pesquisadores genebrinos e adotada por professores brasileiros (BRONCKART, 
2010). Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 96) são os responsáveis por apresentar esse proce-
dimento como “um conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno 
de um gênero textual oral ou escrito”.

Descrevendo as etapas de uma sequência didática, Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) 
orientam que na Apresentação da situação, tem-se o primeiro contato com o gênero, com a con-
textualização de sua função social. Na Produção Inicial, os estudantes realizam a primeira produção, 
que se torna importante, visto que pode apresentar as fragilidades da turma no que se refere às 
capacidades de linguagem mobilizadas pelo gênero. São essas fragilidades que definem o projeto 
de classe, a partir dos módulos, planejados considerando também a modelização do gênero.

Para Pamplona et al. (2021, p. 9), a produção inicial “é reguladora da sequência didática, 
pois a realização de um texto oral, escrito ou multissemiótico serve de parâmetro para o desenvol-
vimento das capacidades de linguagem que irão compor o projeto de aprendizagem da classe”. 
Nesse projeto são definidos os módulos, que funcionam como “subsídios e procedimentos neces-
sários para melhor conhecer e manusear os gêneros e as situações comunicativas das quais eles 
fazem parte” (DOLZ et al., 2018, p. 3).

Já na Produção Final, tem-se a oportunidade de refazer/reelaborar a produção inicial, que 
segundo Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), é um movimento que leva ao complexo: reavaliar as 
dificuldades, definir novos módulos a fim de trabalhar problemas apresentados e mensurar o que foi 
consolidado nos módulos anteriores. Toda sequência didática considera o projeto de classe, as difi-
culdades apresentadas nas produções e a modelização do gênero, que trata de “explicitar o conheci-
mento implícito do gênero, referindo-se ao conhecimento formulado, tanto no domínio da pesquisa 
científica, quanto pelos profissionais especialistas” (SCHNEUWLY; DOLZ, 1999, p. 11).

Com base nas proposições dos pesquisadores suíços, Machado e Cristovão (2006, p. 557) 
argumentam que a elaboração de uma modelização possibilitaria a “visualização das dimensões 
constitutivas do gênero e seleção das [capacidades de linguagem] que podem ser ensinadas e das que 
são necessárias para um determinado nível de ensino”. Nesse sentido, essas pesquisadoras brasileiras 
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defendem que a modelização deve conter os seguintes elementos: 1) as características da situação de 
produção; 2) os conteúdos típicos do gênero; 3) as diferentes formas de mobilizar esses conteúdos; 
4) a construção composicional característica do gênero; e 5) o seu estilo particular.

A proposta de modelização foi concebida pelo grupo genebrino e não apresenta um caráter 
fixo (MACHADO; CRISTOVÃO, 2006), podendo, portanto, ser adaptado conforme as necessi-
dades de estudo do gênero, que contempla os três níveis das capacidades de linguagem no viés 
do interacionismo sociodiscursivo – ISD (Figura 1). Bronckart (2003a) considera três principais 
camadas para análise do gênero textual, que definem as capacidades linguageiras a serem apreen-
didas pelos estudantes: a infraestrutura geral do texto, os mecanismos de textualização e os 
mecanismos enunciativos.

Figura 1 – Capacidades de linguagem X categorias de análise textual do ISD

Fonte: Barros (2012, p. 16).

Com efeito, a partir dos apontamentos expostos, é notável o quanto os estudos de Joaquim 
Dolz e colaboradores promoveram uma revolução na forma de ensinar e produzir textos, perpas-
sando as fronteiras entre educadores e pesquisadores de todo o mundo. Para Barricelli, Karlo-Gomes 
e Dolz (2020, p. 17), “as sequências didáticas se consolidaram como conjunto de instrumentos 
destinados ao ensino e à aprendizagem de um gênero textual e ao desenvolvimento de capacidades 
de linguagem”. Portanto, os estudos de Dolz são materiais fundamentais para constituir um ensino 
significativo aos discentes de diferentes etapas de escolaridade.

5  PERCURSO METODOLÓGICO

O presente estudo resulta de uma pesquisa que reflete sobre o ensino de Língua Portuguesa. 
Segundo Ponte (2002), nesse tipo de pesquisa, busca-se analisar elementos da prática docente, 
objetivando compreender as implicações da proposta empreendida no sentido de traçar novos 
planos de ação. O recorte desta pesquisa compreende: a) a descrição de uma sequência didática7 
desenvolvida com estudantes da 3.ª série do Ensino Médio de uma escola pública estadual no 

7 Quadro 1 – https://drive.google.com/file/d/1mXjlSalFwCACEggdx1SeCjOA0okTwt18/view?usp=sharing 

https://drive.google.com/file/d/1mXjlSalFwCACEggdx1SeCjOA0okTwt18/view?usp=sharing
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Nordeste brasileiro, participante do Programa Residência Pedagógica da CAPES, que ocorreu nos 
meses de maio a agosto de 2021; e b) análise de 2 produções de infográficos animados por estu-
dantes da referida turma.

Antes do processo de transposição didática do infográfico animado, foi elaborada uma 
modelização desse gênero (Quadro 2),8 que, segundo Machado e Cristovão (2006), busca facilitar 
a aprendizagem do gênero a partir da descrição de suas características acionais, discursivas e 
linguísticas, no sentido de visualizar as dimensões ensináveis. Já a sequência (Quadro 1) contem-
plou as práticas de linguagem (leitura, produção textual, oralidade e análise linguística/semiótica), 
em sintonia com as orientações da BNCC (BRASIL, 2018). Ao todo, foram 16 aulas síncronas de 
40 minutos, utilizando-se do Google Meet, e o uso do aplicativo WhatsApp para o atendimento 
aos discentes e o compartilhamento de materiais e atividades.

As atividades da sequência didática foram desenvolvidas a partir do trabalho com as habi-
lidades do campo das práticas de estudo e pesquisa, cuja abrangência dá-se na “recepção, apreciação, 
análise, aplicação e produção de discursos/textos expositivos, analíticos e argumentativos, que 
circulam tanto na esfera escolar como na acadêmica e de pesquisa [...]” (BRASIL, 2018, p. 488). 
E no que diz respeito aos aspectos da cultura digital e das capacidades de linguagem mobilizadas 
pelos estudantes, foram analisados 2 infográficos animados por eles produzidos.

6  A PROPOSTA DE MODELIZAÇÃO E SEQUÊNCIA DIDÁTICA

A modelização teórica (Quadro 2) permitiu uma prévia visualização das características do 
gênero infográfico animado. Para essa mobilização, a primeira etapa foi o levantamento de material 
bibliográfico com estudos sobre esse gênero e suas especificidades e modos de circulação. Logo 
após, alguns infográficos animados foram selecionados no YouTube, para fins de exemplificação 
nas aulas, bem como para as atividades de análise linguístico-semiótica. Posteriormente, foi feito 
um diagnóstico da turma, que ocorreu a partir de dois momentos. Primeiro, um questionário no 
Google Forms para os estudantes, com perguntas relacionadas ao domínio linguístico e tecnológico. 
Os resultados contribuíram para a modelização e a elaboração da sequência didática. Levou-se em 
consideração o que a BNCC orienta no que diz respeito ao Ensino de Língua Portuguesa para o 
Ensino Médio, no tocante à importância de os jovens realizarem “reflexões que envolvam o exer-
cício de análise de elementos discursivos, composicionais e formais de enunciados nas diferentes 
semioses” (BRASIL, 2018, p. 486).

Assim, o trabalho com essa proposta visou auxiliar os estudantes no desenvolvimento dessas 
capacidades linguageiras, visto que à medida que os estudantes produzem o gênero, iniciam o 
processo de reflexão sobre os elementos discursivos e composicionais, adequando às semioses ao 
objetivo a ser alcançado. Portanto, a modelização é fundamental para a elaboração da sequência 
didática. De acordo com Machado e Cristovão (2006, p. 558), as atividades envolvidas na sequência 
servem de “apropriação de algumas das dimensões constitutivas de um gênero, de acordo com o 
nível dos aprendizes”. A modelização produzida e utilizada como suporte para a produção da se-
quência didática foi fundamental para o desenvolvimento da proposta.

8 Quadro 2 – https://drive.google.com/file/d/1JZlF1t-Yo1h06FK2finSudusekSKVaU5/view?usp=sharing 

https://drive.google.com/file/d/1JZlF1t-Yo1h06FK2finSudusekSKVaU5/view?usp=sharing
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6.1  A SEQUÊNCIA DIDÁTICA COM O INFOGRÁFICO ANIMADO NA   
        PLATAFORMA ANIMAKER

Como dito anteriormente, a sequência didática foi produzida conforme o modelo genebrino 
(DOLZ; NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 2004) e mediante o estudo prévio do gênero realizado com 
a modelização. Nesta subseção, as etapas da sequência didática do gênero textual infográfico 
animado são descritas.

O objetivo da sequência didática (Quadro 1), construída em sintonia com a modelização do 
gênero (Quadro 2), foi desenvolver as capacidades de linguagem para o reconhecimento das ca-
racterísticas e a produção de infográficos animados. Como argumentado no início deste texto, os 
jovens, por estarem incluídos desde cedo na cultura digital, estão em contato com diversos gêneros 
desse ambiente, todavia, muitos não sabem diferenciá-los e, ainda, poucos reconhecem as suas 
características marcantes. Além disso, há o desconhecimento no que se refere às ferramentas di-
gitais, como aquelas que podem ser utilizadas para a produção desses textos.

Tais apontamentos foram constatados nas primeiras aulas com a sequência didática, na etapa 
da Apresentação da situação. Após a exibição de um exemplo de infográfico animado, os estudantes 
foram questionados quanto ao nome desse gênero textual e nenhum deles soube responder corre-
tamente à pergunta. Ademais, não reconheceram as características mais marcantes do texto como, 
por exemplo, a apresentação da informação a partir de diagramas – o elemento central de um in-
fográfico animado (CAIRO, 2008).

A partir dessa primeira etapa, que, além de promover o primeiro contato com o gênero, 
funcionou como um momento diagnóstico da turma, observou-se a necessidade de um estudo mais 
aprofundado sobre os infográficos animados. À vista disso, inicialmente, destacou-se a diferença 
entre os três tipos de infográficos: estático, interativo e animado, a partir da exibição de exemplos 
disponíveis na internet, como os do YouTube. Nessa ocasião, a leitura desses textos foi realizada 
com os estudantes, objetivando o reconhecimento da estrutura composicional e dos elementos 
característicos a cada tipo apresentado.

Antes da Produção inicial, solicitou-se aos discentes a produção do gênero textual resumo, 
com o intuito de coletar informações sobre as temáticas escolhidas. Posteriormente, ao longo da 
Produção inicial, os estudantes produziram o gênero roteiro, objetivando a coleta de dados esta-
tísticos para seus textos. Essas atividades possibilitaram aos estudantes trabalhar a prática de 
linguagem escrita e mobilizar os conhecimentos prévios sobre os infográficos animados para a 
criação de um roteiro. A produção inicial é a etapa na qual os discentes produzem uma primeira 
versão do gênero, todavia, nessa sequência didática foi prevista a utilização de uma plataforma 
digital para essa produção, apresentada somente nos módulos a seguir. Em razão disso, os estudantes 
produziram outro texto nessa etapa inicial: o roteiro do infográfico.

Ressalta-se que os discentes foram motivados a produzir um esboço de seus infográficos 
animados, o que permitiu o diagnóstico de seus conhecimentos prévios e das dificuldades a respeito 
das capacidades de linguagem atreladas a esse gênero. Essas fragilidades forneceram subsídios 
para o planejamento dos módulos didáticos. Nos módulos, buscou-se desenvolver as capacidades 
de leitura, escuta e análise linguístico-semiótica dos infográficos animados, mediante a exibição 
de diferentes vídeos retirados do YouTube. Para tanto, cinco módulos foram organizados para 
cumprir esse objetivo. Além disso, foram apresentados aos discentes os elementos composicionais 
e linguísticos do gênero (módulos 1, 2 e 3), de modo a facilitar a posterior produção. No módulo 
4, as formas de citação e referenciação de fontes de informação para infográficos animados foram 
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trabalhadas, bem como a discussão sobre a definição e os tipos de plágio. O estudo do suporte para 
produção dos infográficos animados ocorreu somente no módulo 5.

A ferramenta on-line escolhida previamente para a produção audiovisual foi a Animaker.9 
Os recursos dessa plataforma vão desde a criação de personagens – com direito à caracterização 
nos moldes que desejar e a inserção de expressões faciais, movimentos e narração de áudios – à 
inclusão de cenários diversos. Além disso, os arquivos da biblioteca do computador ou notebook 
do usuário podem ser importados e adicionados aos vídeos.

O gênero textual infográfico animado, por sua natureza híbrida (SCHMITT, 2006), mobiliza 
nos discentes diferentes conhecimentos da cultura digital. Além disso, a partir das atividades des-
critas no Quadro 1, os estudantes puderam se envolver na produção de infográficos animados na 
plataforma Animaker.

6.2  AS PRODUÇÕES E AS CAPACIDADES DE LINGUAGEM MOBILIZADAS

Após concluída a etapa Produção Final da sequência didática do gênero infográfico ani-
mado (Quadro 1), dez produções foram obtidas, das quais duas foram selecionadas para análise 
(produtos do Grupo A e B). A seguir, o primeiro infográfico animado (Figura 2) é apresentado 
para discussão a respeito da adequação ao gênero e das capacidades de linguagem mobilizadas 
para sua produção.

Figura 2 – Sequência de cenas do infográfico animado sobre a depressão em usuários das redes sociais (Grupo A)10

   
  

Fonte: Arquivo pessoal.

9 Na plataforma Animaker, é possível criar vídeos animados a partir de modelos disponibilizados pela plataforma ou começar do zero 
(página em branco). Os vídeos são organizados por cenas, nas quais é possível adicionar: planos de fundo (cenários ou cores), 
textos, personagens, imagens, vídeos, GIFs, formas geométricas, emoji, gráficos, músicas, efeitos especiais e visuais de transição 
para entrada e saída desses elementos. Essa plataforma foi lançada em 2014, pela corporação de mesmo nome. Embora haja a 
possibilidade de utilizar a plataforma gratuitamente, há os pacotes com recursos pagos para uso Básico, Iniciante, Intermediário, 
Profissional e Empresarial.

10  Disponível em:  https://drive.google.com/file/d/1PXn52qGkLE6kWeWY77Hm8ltiRMyP57Fp/view?usp=sharing 

https://drive.google.com/file/d/1PXn52qGkLE6kWeWY77Hm8ltiRMyP57Fp/view?usp=sharing
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Com o forte avanço da tecnologia, os infográficos vêm tomando lugar na esfera jornalística 
com um apelo extremamente visual. Ranieri (2008, p. 262) afirma que a infografia aprimorada no 
meio digital “pode ser vista como um gênero jornalístico independente, ganhou autonomia, novas 
formas de expressão, ficou animada, interactiva, colorida, e, em muitos casos, multimédia”. Isso 
foi percebido na construção do infográfico em questão, pois os estudantes utilizaram elementos 
animados e cores para chamar a atenção dos leitores.

O infográfico intitulado por “Depressão e o aumento dela pelos usuários das redes sociais” 
apresenta uma discussão ampla e atual, pois um dos aspectos apresentados pelo Grupo A foi a 
pandemia da COVID-19 como potencializador dessa doença, adequando-se a capacidade de ação 
que diz respeito ao contexto. 

No texto exposto, os estudantes realizaram uma análise e se atentaram aos detalhes, pensando, 
inclusive, no interlocutor da mensagem. Ademais, consideraram o suporte em que circula esse 
texto, adequando-se o tempo de duração, dado que a produção possui 01:42 (um minuto e quarenta 
e dois segundos), ou seja, os estudantes adequaram o infográfico à situação de comunicação e ao 
contexto de interação, e como é um vídeo gravado, além de pertencer aos noticiários televisivos, 
circula também nas redes sociais.

Para esses meios de comunicação, os textos curtos são mais atrativos, com uma linguagem 
clara, imagens em movimento, recursos visuais (GIFs, Stickers, formas geométricas etc.) e cores 
para facilitar a compreensão do leitor acerca do assunto abordado. Isso foi evidenciado no decorrer 
do infográfico animado acima. Os estudantes apresentaram informações com o apoio desses re-
cursos multissemióticos, facilitando a propagação do conhecimento sobre a depressão.

Assim, a capacidade discursiva foi mobilizada. A partir do conhecimento de mundo, eles 
utilizaram os recursos visuais para compor o texto, de modo a complementar as informações ex-
postas por intermédio do texto verbal. Já na primeira cena, um personagem de máscara aparece, 
o que reflete a pandemia da COVID-19. Diante dessa cena, espera-se que eles falem sobre esse 
contexto caótico em que o mundo se encontrava, o que acontece na quarta cena. Outro fato inte-
ressante é o uso do computador ainda na primeira cena, enfatizando o que o título apresenta. Dessa 
maneira, é possível observar que as imagens não foram despretensiosas, pelo contrário.

A segunda cena é marcada por uma imagem em que aparece uma pessoa sentada em posição 
fetal, refletindo alguém desamparada, triste e angustiada, o que é enfatizada pela cor preta e o 
reflexo no fundo. Pode-se inferir que a imagem da mulher utilizada foi para adiantar uma infor-
mação, em que é afirmada a predominância dessa doença no sexo feminino.

Nesse infográfico, também é possível identificar uma sequência narrativa que foi mobilizada 
através da capacidade linguística. O estudante iniciou apresentando o tema, posteriormente explicou 
o que era a depressão, deu exemplos, mostrou pesquisas para confirmar, indicou as causas, relatou 
o público que é mais atingido e divulgou um número que fornece ajuda para a doença. Diante desses 
aspectos, considera-se que ele arquitetou um plano de ação que tivesse uma progressão. Ainda, os 
aspectos linguísticos também foram bem empregados, pois foram adicionados conectores para ligar 
as cenas, catáforas para explicar um termo anterior e pronomes para retomar o que foi dito.

A seguir, a Figura 3 exibe recortes da produção que apresenta a temática do racismo 
contra as mulheres.
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Figura 3 – Sequência de cenas do infográfico animado sobre o racismo contra as mulheres (Grupo B)11

     

Fonte: Arquivo pessoal.

Na Figura 3, o Grupo B utilizou símbolos, imagens animadas, cores, narração e dados nu-
méricos. Portanto, constatou-se uma adequação ao gênero, ao propósito comunicativo, isto é, às 
capacidades de ação, certificando a noção da infografia como um “sistema híbrido de comunicação, 
pois ao empregar imagens, palavras e números, utiliza o sistema de comunicação verbal (palavras 
e sentenças) e o sistema de comunicação visual (imagens e representações gráficas)” (SCHMITT, 
2006, p. 18). Isto posto, a facilidade da plataforma Animaker que favorece o trabalho com elementos 
multimodais é percebida.

Todos esses elementos são frutos do desenvolvimento da capacidade discursiva que diz 
respeito ao plano geral do gênero, portanto, está diretamente ligada à estrutura interna do texto 
(SCHNEUWLY; DOLZ, 1999). Na referida produção, os estudantes utilizaram a narração oral 
para discorrer sobre o preconceito contra a mulher na sociedade, expondo e explicando informa-
ções e dados estatísticos referentes ao assunto. No tocante à capacidade linguística, percebe-se 
que eles utilizam alguns pronomes para retomar substantivos ditos anteriormente, mas faltam 
conectivos para relacionar as cenas de modo mais integrativo. Entretanto, os textos verbais foram 
representados por frases curtas, claras e objetivas, tornando as informações mais acessíveis ao 
leitor do infográfico animado.

Além disso, títulos e subtítulos foram apresentados com os devidos destaques, mediante ta-
manhos e cores diferentes dos demais textos escritos. Gualberto (2016) chama atenção sobre a 
importância de o emissor se atentar a esses elementos, visto que eles podem levar o receptor a outra 
interpretação. Outro aspecto importante é que, por se tratar de um texto criado a partir de outros, é 
imprescindível identificar as fontes de informações acessadas para coleta de dados. Tal questão foi 
considerada pelos estudantes, dado que durante todo o texto, a fonte é devidamente citada.

Os dois infográficos animados apresentados atenderam à proposta inicial da atividade, dado 
que os estudantes colocaram em prática os conhecimentos adquiridos ao longo das etapas da se-
quência didática, nas quais foram apresentados os elementos composicionais e linguísticos do 

11  Disponível em: https://drive.google.com/file/d/1PZKycyAnvUYdYU7oa8eDYrvq-rcIA3Dv/view?usp=sharing 

https://drive.google.com/file/d/1PZKycyAnvUYdYU7oa8eDYrvq-rcIA3Dv/view?usp=sharing
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gênero. Isso posto, ressalta-se a ideia de que os estudantes atingiram o objetivo da atividade, 
compreenderam a essência e o propósito do gênero.

Em resumo, nas produções textuais dos estudantes da 3.ª série do E.M. foi possível observar 
diferentes meios de apresentação de informações científicas, coletadas nas etapas de leitura das 
reportagens e escrita dos resumos. Com base nisso, ficou em evidência a noção de hibridização 
do gênero infográfico animado (SCHMITT, 2006), o qual mobilizou, nos discentes, capacidades 
de linguagem para sua produção. Como resultado disso, esses jovens conseguiram atuar no contexto 
sociodiscursivo da cultura digital, na medida em que usaram recursos digitais, como a plataforma 
Animaker, para produzir textos que compartilharam conhecimentos científicos. Tudo isso foi 
possível graças ao estudo minucioso do gênero textual infográfico animado, propiciado pela mo-
delização e a sequência didática.

7  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados e as experiências aqui discutidos mostram que a modelização e a sequência 
didática viabilizam o trabalho docente, funcionando como procedimentos mediadores do ensino 
de gêneros textuais nas aulas de LP. A partir do diagnóstico da turma, constatou-se que os gêneros 
multimodais são indispensáveis para desenvolver as capacidades de linguagem nos estudantes, 
pois eles permitem o emprego de várias linguagens que se complementam e contribuem para 
construção de significados. Com efeito, a plataforma Animaker se revela um excelente aporte 
didático para esse trabalho, visto que disponibiliza vários recursos, permitindo produções textuais 
mais dinâmicas e interativas, o que fica evidente nas produções discutidas acima.

À vista disso, nota-se a importância dos estudos de Joaquim Dolz e colaboradores (DOLZ; 
NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 2004) para o ensino de língua no contexto da cultura digital. No 
presente estudo, os apontamentos e orientações desse pesquisador e colaboradores a respeito 
da sequência didática e da modelização guiaram a construção dos procedimentos didáticos 
utilizados para o ensino e produção do gênero infográfico animado. Além disso, possibilitaram 
o planejamento e execução de atividades didáticas, cujo foco foram as fragilidades linguístico- 
discursivas dos estudantes.

No que tange às capacidades de linguagem mobilizadas pelos discentes para produção e 
apresentação dos infográficos animados, constatou-se que as práticas de leitura, produção textual 
e oralidade foram trabalhadas significativamente. Para tanto, conhecimentos da esfera digital foram 
mobilizados para manuseio da plataforma Animaker e produção dos infográficos animados. 
Ademais, o gênero em questão oportunizou o trabalho com as habilidades do campo das práticas 
de estudo e pesquisa da BNCC (BRASIL, 2018). Sobre esse último ponto, ressaltam-se as ativi-
dades de coleta de informações e dados estatísticos, escrita de resumo de reportagens midiáticas 
e produção de roteiros para os infográficos animados.

Diante das discussões e análises apresentadas ao longo do texto, ressalta-se a necessidade 
de os docentes considerarem trabalhar com textos da cultura digital para favorecer o aprimoramento 
das capacidades de linguagem dos discentes. Assim, será possível uma reflexão voltada para uma 
educação atual e que seja, de fato, significativa para a formação dos aprendizes. Espera-se, portanto, 
que o presente texto suscite muitas reflexões acerca das possibilidades de ensino com a modelização 
e sequência didática, considerando o contexto da cultura digital, sobretudo os novos gêneros tex-
tuais advindos dessa esfera, como é o caso dos infográficos animados. 
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